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Os textos a seguir (a maior parte, se não todos) 
foram “ensaiados” no blog Pimenta na Muqueca, a 
partir de 2010, em experiência muito estimulante que 
vivi. “Provocado” pelo escritor Aleilton Fonseca, dei-
xei a voluntária clausura, convenci-me (talvez num 
surto de imodéstia) de que estes escritos poderiam ter 
algum interesse. Revisei-os e, agora abrigados em li-
vro, os (re) apresento ao respeitável público.

Agradeço aos diretores do Pimenta (jornalistas 
Davidson Samuel e Ricardo Ribeiro), ao citado Aleil-
ton Fonseca (intelectual que eleva a região cacaueira), 
à Editus/UESC, mais uma vez generosa com este pro-
vinciano fazedor de crônicas, e, claro, aos leitores. Re-
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Muito obrigado a todos.
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NAS ÁGUAS 
DA BOA PROSA

Caro leitor: Quem não gosta de uma boa prosa? 
Seja bem-vindo a este pequeno banquete de saboro-
sas crônicas que podemos degustar com prazer, sem 
riscos de indigestão. Se alguns bocados, com sal e pi-
menta, o engasgarem, acredite que será para o nos-
so próprio bem, porque, como já nos preveniram os 
poetas e os populares, “a vida tem dessas coisas”, e o 
cronista às vezes usa sal grosso nas misturas. Provei o 
sabor de cada peça, – e lhe adianto que não há sequer 
uma insípida, pois que todas se apresentam muito 
bem temperadas com talento, perspicácia, senso críti-
co, bom humor e ironia em pitadas precisas.

Aqui nos encontramos com a arte de um cronista 
criativo, num agradável e instigante passeio por situa-
ções, experiências, histórias, anedotas, revelações, lei-
turas e, sobretudo, certos saberes da vida e da arte de 
escrever, em doses homeopáticas e efi cientes. Desde a 
crônica inicial, seguimos os itinerários e as vivências 
do escritor, que fl uem pelos becos e atalhos da memó-
ria, transubstanciando-se a matéria vivida em relatos 
lapidados com engenho jornalístico e arte literária.
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Eis o mister do cronista: fi xar, no tempo do tex-
to que permanece, aquela centelha das vivências que, 
transitória e contingente, se esvai no instante mesmo 
de sua epifania. A crônica, nestes termos, pede defe-
rimento. Senhora de si, ela salta da hemeroteca para 
a estante dos livros, pois que supera a fugacidade de 
origem e adentra o salão da permanência, como obje-
to corrente da cultura literária.

Vamos então mergulhar neste mar entre os dedos. 
Antes, tomemos um banho nas águas pretéritas do 
Rio Macuco, acompanhemos a trilha ao alto da Serra 
do Jequitibá, e de lá contemplemos o céu e o mar abra-
çados no horizonte que encanta os olhos e se envul-
ta nas miragens. Adiante conheceremos as ondas do 
mar, milagre que acontece a quem nasce no coração da 
mata, às margens de um rio e, num dia inesquecível, 
vai provar a água do oceano, para ver se realmente é 
tão salgada como dizem certos mentirosos. E o sal do 
mar é um batismo de fé na vida e nas palavras, marco 
inicial das pequenas e preciosas descobertas, que aba-
tem quotas de nossas últimas inocências e acrescen-
tam gotas de senso crítico diante do vasto mundo, no 
qual nem mesmo a rima é solução.

De fato, as palavras são essas águas cristalinas que 
escorrem das mãos do escritor. Suas crônicas são literá-
rias no sentido exato do termo, pois que extrapolam o 
factual e o informativo, instaurando-se como exercícios 
de uma linguagem imagética, com fi gurações expressi-
vas, efeitos sonoros e semânticos, com resultados esté-
ticos singulares. Em busca de nossos ouvidos perdidos, 
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o cronista escreve como quem sonha. O sonho da es-
crita é uma viagem ao reino oculto das palavras, onde 
repousam os milagres das orações que despertam os 
deuses, aqui o implacável e indefectível Chronos. 

Antônio Lopes malha o verbo numa ofi cina infa-
tigável. Escolhe e molda as palavras, organiza as fra-
ses, dosa os sentidos, encaminha o texto para o golpe 
fi nal, com clímax e desfecho, num só efeito de leitura 
e decifração. E isso nos mantém atentos, conduzidos 
por um fi o que liga um texto ao outro, pelo interesse 
da prosa espraiada, e por vezes desabusada, de um 
cronista sem peias nas teclas. Sua ironia e seu bom 
humor nos divertem e advertem, pois nos levam a 
rir das situações, vendo-as como espelhos onde nos 
mirarmos. Sim, as personagens reais ou imaginadas 
se nos assemelham em gestos, ofícios, espíritos, de-
feitos e qualidades. Rimos porque, como o autor, es-
tranhamos certos fatos que nos forçam a contracenar 
em situações inusitadas do cotidiano.

Caro leitor, meu semelhante, se gastou seu tem-
po até aqui, creio que pode me conceder mais uns 
apartes. A crônica se assemelha a um beliscão. Ela nos 
alerta sobre fatos, ideias, valores, conceitos, atitudes; 
enfi m, certas coisas que deixamos para trás, ou ain-
da não havíamos percebido, ou nunca paramos para 
analisar. É de seu feitio nos subtrair da comodidade, 
pois costuma plantar uns espinhos em nossa alma e 
envenenar nossos olhos com doses curativas do clás-
sico farmakon, sem o qual seríamos uns bobos da corte. 
O cronista nos faz rir, mas não está de brincadeira, 
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pois adota um princípio que vem de tempos remotos, 
sob o lema latino: ridendo castigat mores. Eis, pois, que 
a graça que nos envolve e nos faz rir é, na verdade, um 
recado muito sério. Aviventa-nos a centelha de nossa 
visão crítica acerca de uma sociedade cada vez mais 
atolada em crises, incompreensões, impasses e mo-
dernices, no redemoinho de uma lógica superfi cial, 
consumista, sem lastro nos verdadeiros anseios hu-
manos. O cronista acaba por nos alertar, para que te-
nhamos consciência em face de tais armadilhas, e que, 
se quisermos, possamos nos refugiar no conhecimen-
to e nas artes: a poesia, a música, o teatro, a pintura; 
este vasto reino das palavras que esclarecem, ensinam 
e libertam. 

Para fi nalizar, voltemos ao início. Ter o mar entre 
os dedos não é fácil. É ofício de um poeta em prosa. 
É preciso ter nascido à beira de um rio, no coração 
da mata, e escalado a Serra do Jequitibá, para atingir, 
com um lírico olhar sobre as distâncias, o privilégio 
de se abismar com as imagens do oceano e das pala-
vras. E tudo começou nas águas de um rio. “As águas, 
rápidas, se foram; o menino, molhado em lágrimas de 
saudade, ainda está aqui.”

Aleilton Fonseca, poeta e ficcionista
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